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NOTAS PARA UMA ECLESIOLOGIA LATINO 
AMERICANA 

Pe. Jesus Hor ta l , S.J . 
São L e o p o l d o 

1. Finalidade e l imites deste traba-
l l io 

C o m o o p róp r io t í tu lo q u e me 
foi d a d o sugere , não se t ra ta de 
a l g o p e r f e i t a m e n t e e l a b o r a d o , 
mas de u m a sér ie de no tas , de 
p o n t o s q u e q u e r e m p r o v o c a r 
uma re f lexão u l ter ior . Por isso, 
s u p õ e m os c o n c e i t o s ec les io lóg i -
cos f u n d a m e n t a i s e dever iam in ­
cent ivar a c o n t i n u i d a d e do p e n ­
s a m e n t o ec les io l óg i co no n o s s o 
meio . Por isso t a m b é m , não me 
p r e o c u p e i c o m a a c u m u l a ç ã o de 
b ib l iogra f ia . Do q u e se t ra ta não é 
de repet i r o que os o u t r o s d isse­
ram, mas de abr i r p is tas p a r a 
passar a lém do q u e já es tá d i to . 
Daí q u e o meu p e n s a m e n t o f i que , 
q u a s e por c o m p l e t o , no p l a n o 
m e t o d o l ó g i c o . 

Examinare i , em p r ime i ro lugar , 
o p róp r io c o n c e i t o de t eo log ia (e 
mais c o n c r e t a m e n t e d e ec les io lo -
g ia) l a t i no -amer i cana e p r o c u r a ­
rei de te rm ina r as ta re fas a se rem 
c u m p r i d a s por q u e m qu iser u m a 
ec les io log ia c o m carac te r ís t i cas 
pecu l ia res do n o s s o meio . 

2. É possível uma E C L E S I O L O ­
G IA latino-americana? 

Cre io q u e a p r ime i ra p e r g u n t a 
q u e d e v e m o s fo rmu la r , sem m e ­
d o e c o m t o d a h o n e s t i d a d e é: a té 
q u e p o n t o p o d e m o s e l a b o r a r 
u m a ec les io log ia v e r d a d e i r a m e n ­
te l a t i no -amer i cana? P o r q u e -
p o d e - s e a r g u m e n t a r - a ec les io ­
log ia , c o m o par te d a teo log ia , 
tem u m a d i m e n s ã o un iversa l , e 
p o r q u e o p róp r i o c o n c e i t o d o 
l a t i no -amer i cano é ques t i onáve l . 

Em p r ime i ro lugar , a p róp r ia 
ec les io log ia : u m a re f lexão ap ro ­
f u n d a d a s o b r e a Igre ja , à luz da 
fé; e não apenas s o b r e o seu ser, 
mas t a m b é m s o b r e a sua tare fa , a 
sua missão, o seu agir . Não t e m 
d ú v i d a que , e n q u a n t o re f lexão 
s o b r e o ser, ela a p r e s e n t a um 
a s p e c t o m a r c a d a m e n t e un i ve rsa -
l is ta: n ã o se t ra ta d e u m a Ig re ja 
i n v e n t a d a c a d a d ia, d e p e n d e n t e 
e x c l u s i v a m e n t e d a v o n t a d e h u ­
mana , mas da m e s m a Igre ja q u e 
b r o t o u da c o n v e r g ê n c i a e n t r e a 
v ida r eden to ra d e Cr i s to e a v i nda 
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d o Espír i to S a n t o s o b r e os A p ó s ­
to los . A m b o s os fa tos e a d i n â m i ­
ca q u e deles se o r i g i n o u são 
dec is i vos em qua lque r la t i tude d o 
p lane ta e em qua lque r é p o c a d a 
h is tór ia . Por isso, a teo log ia - e, 
mais c o n c r e t a m e n t e , a ec les io lo ­
gia - te rá q u e c o n s e r v a r s e m p r e 
uma re lação c o m o passado e 
uma p ro jeção un iversa l . 

É ve rdade , a Igre ja un iversa l só 
é pa lpáve l na Igre ja par t icu lar . O 
ser da Igre ja não é cap táve l se­
não at ravés da sua a t u a ç ã o aqu i 
e ago ra . Neste sen t i do , poder ía ­
mos dizer q u e a ec les io log ia , pa ­
ra ser un iversa l , deve passar ne ­
cessa r i amen te pe la m e d i a ç ã o do 
par t icu lar . Por isso, esses fa tos 
f u n d a m e n t a i s - v ida de Cr is to e 
Pen tecos tes - q u e apon táva ­
mos c o m o base d o s u r g i m e n t o 
da Igre ja p o d e m e devem ser 
l idos, med i t ados e c o m p r e e n d i ­
dos de m o d o d iverso , de a c o r d o 
c o m os d iversos p o n t o s de v is ta 
c o m q u e f o rem foca l i zados . A o 
lado, por exemp lo , das ec les io lo -
g ias mais p n e u m á t i c a s do Or ien ­
te , o O c i d e n t e ap resen ta t rad ic io ­
na lmen te uma ec les io log ia mais 
soc ia l e ju r íd ica . I gua lmen te , po ­
der ia fa lar -se de ec les io log ias t r i -
n i tár ias, c r i s t ocên t r i cas ou mis­
s ionár ias . O p o n t o de par t ida , o 
â n g u l o de en foque , o a c e n t o dos 
d i v e r s o s aspec tos p o d e m dar-
nos u m a visão par t i cu la r q u e jus ­
t i f i car ia os qua l i f i ca t i vos g e o g r á f i ­
c o s o u c r o n o l ó g i c o s da ec les io lo ­
g ia. 

Por o u t r o lado, a tare fa , o agir, 
a missão da Igre ja t êm t a m b é m 
uma base c l a ramen te un iversa l : 

a n u n c i a r a boa n o v a d a sa lvação 
- o u , se se pre fere , da l iber ta­
ç ã o - a t o d o s os povos . Na sua 
essênc ia , essa sa l vação é a mes­
ma pa ra t o d o s : a un ião ínt ima 
c o m Deus e a u n i d a d e de t o d o o 
g ê n e r o h u m a n o . O p o n t o cent ra l , 
po is , do a n ú n c i o deve ser t a m ­
bém o m e s m o para todos . Mas o 
p o n t o de par t ida e os c a m i n h o s 
pa ra chega r a esse núc leo c e n ­
t ra l são, ou p o d e m ser, d i fe ren­
tes, de a c o r d o c o m a índo le espe­
c í f i ca d e c a d a povo . Para q u e a 
b o a n o v a resu l te compreens íve l , 
t e m q u e ser a n u n c i a d a c o m d i fe­
ren tes so taques . Ser ia d iscut íve l , 
p o r é m , se essa d i ve rs idade per­
t e n c e ao c a m p o da teo log ia s iste­
má t i ca - e, po r tan to , a ec les io lo­
g ia - o u se, pe lo con t rá r i o , en t ra 
d e n t r o do da pas to ra l . Pessoa l ­
men te , c re io que , em d iversa me­
d ida , se e n c o n t r a em ambos . 

3. A eclesiologia pode ser verda-
d e i r a m e n t e L A T I N O -
A M E R I C A N A ? 

Mui to mais d iscut íve l é a poss i ­
b i l i dade de uma c o n c e p ç ã o ver­
d a d e i r a m e n t e l a t i n o - a m e r i c a n a 
da e c l e s i o l o g i a . S o b r e t u d o se 
nessa d e n o m i n a ç ã o se quer in­
c lu i r o Bras i l . P o r q u e a idéia Ó:Í 
A m é r i c a La t ina t em mu i to de mi ­
to. Cr iada no s é c u l o XIX, nos 
amb ien tes da Cúr ia R o m a n - pa­
ra des igna r os países e m a n c i p a ­
dos da tu te la ibér ica , o c o n c e i t o 
de A m é r i c a La t ina e n g l o b a uma 
rea l idade h e t e r o g ê n e a Nem l in­
güís t ica , nem rac ia l , n e m cu l tu ra l ­
m e n t e o Brasi l f o rma u m a un ida -
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de ve rdade i ra c o m os países de 
exp ressão cas te l l i ana do c o n t i ­
nente . O e l e m e n t o índ io é, no 
m o m e n t o a tua l , m u i t o déb i l na 
rea l idade bras i le i ra . N a d a de se ­
me lhan te à p r e p o n d e r â n c i a d o 
s a n g u e ind ígena q u e se d á no 
Méx ico , na A m é r i c a Cent ra l o u 
nos países a n d i n o s . M e s m o nas 
reg iões o n d e , c o m o no No rdes te , 
a m e s t i ç a g e m a l c a n ç o u níveis 
e levados , a t r ad i ção índ ia d e i x o u 
p o u c o s t r a ç o s percep t íve is , ab ­
so rv ida pe los do is o u t r o s e l e m e n ­
tos rac ia is : o b r a n c o e o p re to . A 
co isa é c o m p r e e n s í v e l : o Brasi l 
não abr igava , ao t e m p o da c o n ­
qu is ta , uma c iv i l i zação i nd ígena 
tão desenvo l v i da c o m o a as teca , 
a ma ia ou a i nca e n e m a dens ida ­
de popu lac i ona l e ra c o m p a r á v e l 
à d o s países da co rd i l he i r a a n d i ­
na. Por o u t r o lado, as lu tas f r o n ­
te i r iças en t re e s p a n h ó i s e p o r t u ­
gueses a c a b a r a m por des t ru i r a 
p o p u l a ç ã o índ ia c o m m a i o r e s 
c h a n c e s de desenvo lve r u m a c u l ­
t u ra p rópr ia : os gua ran i s d o sul 
do Bras i l . O i nd ígena de i xou em 
ter ras bras i le i ras p o u c o mais do 
q u e a s a u d a d e d a l i be rdade per­
d ida. No c a m p o re l ig ioso , a l guns 
e lemen tos cú l t i cos e r i tuais f o r a m 
a s s u m i d o s em ce r tos cu l t os ( "pa -
j e l a n ç a " ) , mas s e m c h e g a r a 
cons t i tu i r u m a rea l idade m a r c a n ­
te d e n t r o do c o n j u n t o nac i ona l . 

Pelo con t rá r i o , o s a n g u e e as 
c o n c e p ç õ e s do n e g r o o c u p a m 
um lugar de d e s t a q u e no Bras i l . 
Nos o u t r o s países da c h a m a d a 
A m é r i c a Lat ina, a lgo de s e m e ­
lhan te só se e n c o n t r a na reg ião 
das Caraíbas. En t re nós , o n e g r o 

é u m a p resença c o n t í n u a , i nc lus i ­
ve n o s Es tados mais mer id iona is , 
o n d e a sua p r o p o r ç ã o , em re la­
ç ã o à p o p u l a ç ã o g loba l , é bem 
menor . Se há u m a c u l t u r a p o p u ­
lar, q u e se p o s s a c h a m a r ve rda ­
d e i r a m e n t e bras i le i ra , ela é o f r u ­
t o da f usão d o e l emen to a f ro c o m 
o p o r t u g u ê s . 

P o r q u e essa é u m a o u t r a das 
carac te r ís t i cas d o Bras i l : o tão 
bada lado e l emen to " l a t i n o " se 
resume, na rea l idade , no p o r t u ­
guês , p o v o c o m ca rac te r í s t i cas 
b e m espec ia is , não s ó no c o n j u n ­
to d o s p o v o s e u r o p e u s , mas in ­
c lus ive d o s la t inos. Talvez, por 
c a u s a do s u b t r a t o ce l ta e s u e v o 
q u e se e n c o n t r a nas o r i gens da 
sua nac iona l i dade . Carac te r i za r o 
Bras i l c o m o p o v o " l a t i n o " é u m a 
abs t ração , f o m e n t a d a s o b r e t u d o 
por aque les q u e p r e t e n d e m um 
a f r a n c e s a m e n t o da cu l t u ra . Ele é 
f u n d a m e n t a l m e n t e a f ro - luso . E le­
m e n t o s de ou t ras n a c i o n a l i d a d e s 
( c o m o as p o p u l a ç õ e s de a lguns 
n ú c l e o s h o m o g ê n e o s i ta l ianos, 
a l emães o u po loneses d o Su l ; ou 
c o m o os j a p o n e s e s de S ã o P a u ­
lo), apesar de a l g u m a res i s tênc ia 
in ic ia l , t e n d e m a ser ass im i lados 
rap idamen te . D e n t r o d o c o n j u n t o 
nac iona l , e na m e d i d a em q u e 
c o n s e r v a m ca rac te r í s t i cas p r ó ­
pr ias, são p e r c e b i d o s c o m o es­
t r a n h o s . N u m c e r t o m o m e n t o h is­
t ó r i co , a sua i n teg ração fo i t en ta ­
da inc lus i ve c o m o e m p r e g o d a 
f o r ç a po l ic ia l . Ho je , os j o v e n s 
d e s c e n d e n t e s d e s s a s p o p u l a ­
ções , q u a n d o se v o l t a m p a r a o 
popu la r não vão busca r a s u a 
i nsp i r ação nas t r a d i ç õ e s g e r m â -
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n i cas , i t a l i anas o u p o l o n e s a s , 
mas nas c o m p o n e n t e s a f r i cana e 
lusa da nac iona l i dade . Por isso, 
ins is to, c re io q u e o Bras i l deve 
ser qua l i f i cado , na p rá t i ca , d e 
a f ro - luso . 

Mas não é só o e l e m e n t o rac ia l 
h is tó r i co o q u e d i f e renc ia o Brasi l 
d o s o u t r o s países d a " A m é r i c a 
L a t i n a " . É um fa to q u e um espa­
nho l ou um h i s p a n o - a m e r i c a n o 
não c o n s e g u e m en tende r c o m 
fac i l i dade a fa la de u m bras i le i ro . 
E isso por c a u s a da e n o r m e va­
r i edade f oné t i ca da l íngua p o r t u ­
guesa . O e s p a n h o l , pelo c o n t r á ­
r io, é u m id ioma s imp l i f i cado e 
d u r o : voga is méd ias , c o n s o a n t e s 
exp los ivas e su rdas . E essa d i fe ­
r ença l ingüís t ica exp l i ca , a té cer­
to pon to , a d i f e rença t e m p e r a -
menta l en t re um c a s t e l h a n o e um 
po r t uguês , o u en t re um bras i le i ro 
e u m h i spano -amer i cano . C o n s e ­
q ü e n t e m e n t e , os p o n t o s de v is ta 
p r e d o m i n a n t e s , no e n f o q u e ec le­
s io lóg i co , não p o d e m ser os mes­
m o s e m t o d o s o s pa íses d a 
" A m é r i c a L a t i n a " . 

Por o u t r o lado, ao con t rá r i o da 
A m é r i c a espanho la , a lusa não se 
f r a g m e n t o u no m o m e n t o da inde­
p e n d ê n c i a . A i n d a mais, fo i o ún i ­
c o país da A m é r i c a Mer id iona l 
q u e p r a t i c a m e n t e não l u tou pa ra 
c o n s e g u i r a sua e m a n c i p a ç ã o 
(ela ve io t raz ida pe los p róp r i os 
g o v e r n a n t e s ) e q u e nem so f reu 
u m a longa g u e r r a civi l de âmb i t o 
nac iona l . Daí se o r i g i n o u u m a 
espéc ie de c o m p l e x o de g r a n d e ­
za do brasi le i ro, q u e t r ad i c i ona l ­
m e n t e recebeu o n o m e de " u f a ­
n i s m o " , e que ho je se exp ressa 

na a f i rmação dos g o v e r n o s pos­
te r io res a 1964, de q u e o Brasi l 
t em " v o c a ç ã o de g r a n d e po tên ­
c i a " . O g i gan t i smo do Brasi l faz 
c o m que , c o n s c i e n t e o u i ncons ­
c i e n t e m e n t e , mu i tos bras i le i ros 
p e n s e m de m o d o para le lo ao dos 
n o r t e - a m e r i c a n o s q u e l ança ram 
o s l o g a n do " m a n i f e s t des t i ny " . 
Deve r íamos ref let i r c o m ca lma e 
s e r e n i d a d e s o b r e as a c u s a ç õ e s 
d e imper ia l i smo q u e nos c h e g a m 
d o s o u t r o s p a í s e s l a t i n o -
amer i canos . É v e r d a d e que , d u ­
ran te es te sécu lo , o Brasi l não se 
t em l a n ç a d o a aven tu ras mi l i tares 
de c o n q u i s t a , mas cer tas a t i tudes 
no t ra to c o m os países v iz inhos 
não são as me lho res pa ra d iss i ­
par os rece ios daque les que te­
m e m o g i gan te bras i le i ro . Fru to 
ou não da p r o p a g a n d a o f ic ia l , a 
v e r d a d e é q u e o u f a n i s m o a t inge 
t odas as c a m a d a s soc ia i s e, in­
c lus ive , a p róp r ia Ig rega . Em al ­
g u n s dos m e u s t r aba lhos , t enho 
c i t ado um t r e c h o bem s ign i f i ca t i ­
vo d o l ivro A Igreja no Brasi l (No­
tas para a sua História), do Pe. 
Manue l Ba rbosa : " C o n s t i t u í m o s 
no m o m e n t o uma das mais pode ­
rosas fo rças d o m u n d o ca tó l i co e 
o n o s s o E p i s c o p a d o c o n q u i s t o u 
um lugar de vu l to q u e b e m de f ine 
a sua a t u a ç ã o na rea l idade da 
v ida bras i le i ra . No q u a d r o c o m p a ­
rat ivo dos a r c e b i s p a d o s e b ispa­
d o s ex is ten tes na Igre ja cató l ica , 
o c u p a m o s o qua r t o lugar. Esta­
mos em s e g u n d o lugar no Novo 
M u n d o . T e m o s o pr ime. ro lugar 
na A m é r i c a La t ina . Depo is da Itá­
lia, da F rança e d o s Es tados Uni ­
dos , s o m o s a p r ime i ra po tênc ia 
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do m u n d o c a t ó l i c o " . Es te tex to é 
de 1945! O q u e esc rever ia o seu 
au to r ho je, q u a n d o , de fa to , o 
e p i s c o p a d o nac iona l é q u a s e t ã o 
n u m e r o s o c o m o o da I tál ia? 

Por c a u s a dessas carac te r ís t i ­
cas espec ia is do Bras i l , q u e aca ­
bamos de examinar , c re io q u e 
não se p o d e ace i tar s i m p l e s m e n ­
te a d e n o m i n a ç ã o de A m é r i c a 
Lat ina e nem seque r ou t ras ex­
p r e s s õ e s e m p r e g a d a s , c o m o 
Ibe ro -Amér i ca ou I n d o - A m é r i c a . 
Na rea l idade, há u m a A m é r i c a d e 
exp ressão e s p a n h o l a , por u m la­
do , e o Brasi l (ou " o s Bras is "? ) , 
por ou t ro . Há, é ve rdade , t a m b é m 
a lguns t r aços c o m u n s : a p r o c e ­
dênc ia ibér ica , a s i t u a ç ã o de de ­
senvo l v imen to e a d e p e n d ê n c i a , 
mais ou m e n o s d i s fa r çada , d o s 
Es tados Un idos . Isso, não t em 
dúv ida , p r o d u z u m a p r o b l e m á t i c a 
c o m u m a t o d o o c o n t i n e n t e . Mas 
o m o d o de ref let i r do p o v o e, 
s o b r e t u d o , o m o d o de reagi r na 
p rá t i ca é bas tan te d i ve rso . 

4. O Brasi l e a reflexão teológica 
latino-americana 

A d ive rs idade q u e a c a b a m o s 
d e p e r c e b e r m a n i f e s t a - s e n o 
c a m p o t e o l ó g i c o e pas tora l . No 
Bras i l , d e s c o n t a n d o p e q u e n a s e 
passage i ras ten ta t i vas d o s a n o s 
68 e 69, não h o u v e e não há 
n e n h u m g r u p o ec les iás t i co o r g a ­
n izado e pers is ten te , c o m p a r á v e l 
aos " P a d r e s d o Te rce i ro M u n ­
d o " , aos "C r i s t ãos p a r a o S o c i a ­
l i s m o " ou ao " G r u p o de G o l c o n -
d a " . Por quê? A p e n a s pe la re­

p ressão g o v e r n a m e n t a l ? Mas es­
sa rep ressão t a m b é m ex is t iu e 
e x i s t e e m o u t r o s países. Pe la 
o r i e n t a ç ã o do E p i s c o p a d o nac io ­
nal? Mas esse E p i s c o p a d o não 
f o r m a , de je i to n e n h u m , um b l o c o 
mono l í t i co . Nem seque r en t re os 
ex i l ados bras i le i ros se p e r c e b e 
u m a u n i d a d e d e p e n s a m e n t o , 
q u e m a n t e n h a uma c o r r e n t e t eo ­
l óg i ca c lara . T u d o isto se rá por 
fa l ta de c a p a c i d a d e de ref let i r o u 
de passar à ação? O u não se rá 
an tes f r u to de um cará te r nac io ­
nal e de u m a p r o b l e m á t i c a d i fe ­
rentes? 

Pode r i a a r g u m e n t a r - s e c o m a 
p r o b l e m á t i c a c o m u m en t re o B ra ­
sil e os ou t r os países da A m é r i c a 
La t ina ( s u b d e s e n v o l v i m e n t o , s i ­
t u a ç ã o de d e p e n d ê n c i a ) , a f im d e 
jus t i f i ca r o e s f o r ç o pa ra cr iar u m a 
t e o l o g i a l a t i n o - a m e r i c a n a . Mas 
e s s a c o i n c i d ê n c i a p o d e r i a 
cons ta ta r - se i g u a l m e n t e em re la­
ç ã o a qua lque r país s u b d e s e n v o l ­
v ido. Ser ia , po is , u m a p rob lemá t i ­
ca t e r c e i r o - m u n d i s t a antes d o 
q u e l a t i no -amer i cana . 

É ve rdade , c o n t u d o , q u e há um 
p o n t o de c o i n c i d ê n c i a , q u e d i fe -
r e n c i a o s p a í s e s l a t i n o -
a m e r i c a n o s do c o n j u n t o dos o u ­
t ros países do t e r ce i ro m u n d o : 
A m é r i c a La t ina é u m c o n j u n t o de 
países q u e se p r o c l a m a c r i s tão ; 
a inda mais, ma jo r i t a r i amen te c a ­
tó l i co , c o m um c a t o l i c i s m o q u e 
possu i uma t rad i ção p róp r ia , po is 
já t em q u a t r o s é c u l o s e meio de 
ex is tênc ia . A l g o d e s e m e l h a n t e 
só se e n c o n t r a , den t ro do t e r c e i ­
ro m u n d o , nas I lhas Fi l ip inas. A l ­
g u n s países da Á f r i c a ma jo r i tá r ia -



86 

men te c r i s tãos - a fo ra o caso da 
Et ióp ia , cu jo c r i s t i an i smo é bas­
tan te " su i g e n e r i s " - não t êm 
essa t r a d i ç ã o . P o d e m o s , po is , 
c o n c l u i r q u e en t re o Brasi l e os 
países a m e r i c a n o s de l íngua es­
panho la há a lgumas c o i n c i d ê n ­
c ias, mas que há t a m b é m n u m e ­
rosas e p ro fundas d i fe renças . 

Isso se p o d e cons ta ta r t a m b é m 
no c a m p o da re f lexão t eo lóg i ca . 
A v e r d a d e é q u e a " t e o l o g i a d a 
l i b e r t a ç ã o " não su rg iu nem se 
desenvo l veu em te r ras bras i le i ­
ras. Den t re os bras i le i ros q u e se ­
gu i r am essa c o r r e n t e de pensa­
men to , Hugo A s s m a n n está des­
v i n c u l a d o - não por v o n t a d e p r ó ­
pr ia , é c la ro - da nossa rea l idade. 
Comb l i n pa rece d i s tanc ia r -se , ca ­
da vez mais, dessa mesma cor ­
rente. Boff e L ibân io se insp i ram 
c l a r a m e n t e e m a u t o r e s n ã o -
bras i le i ros. A gen te t em a impres ­
são de q u e a " T e o l o g i a da l iber­
t a ç ã o " fala en t re nós c o m so ta ­
q u e a l ienígena. Não só pe la sua 
insp i ração pelo m e n o s parc ia l ­
men te marx i s ta - e, c o n s e q ü e n ­
temen te , eu ropé ia ! - , mas t a m ­
bém p o r q u e os seus p r inc ipa is 
men to res não são bras i le i ros. 

Um pensamen to , ao meu m o d o 
de ver, o r ig ina l e c o m p r o f u n d a s 
raízes na a lma popu la r bras i le i ra 
é o de D o m Hélder Câmara . A sua 
a t i tude não-v io len ta , a sua inser­
ção c o n s t a n t e na pas to ra l p o p u ­
lar, o seu " m o v i m e n t o de p ressão 
mora l l i b e r t a d o r a " Iden t i f i cam-no 
c o m o m o d o de ser do bras i le i ro 
c o m u m . Ser ia necessár io q u e a l ­
g u é m p r o c u r a s s e s is temat i za r , 
desenvo lve r e comp le ta r aqu i lo 

q u e D o m Hélder t em escr i to e 
fa lado de m o d o f r agmen tá r i o , co ­
m o c o r r e s p o n d e a q u e m não é 
u m teó r i co , mas a lguém q u e v ive 
p r o f u n d a m e n t e a s u a ta re fa e a 
sua missão . 

5. Linhas para uma eclesiologia 
brasileira 

Depo is das c o n s i d e r a ç õ e s an ­
ter io res , s u r g e a ve rdade i ra ques ­
tão : Se rá possível uma ec les io lo ­
g ia bras i le i ra? Cre io q u e não pos­
so r esponde r c a t e g o r i c a m e n t e a 
essa p e r g u n t a . O ú n i c o q u e me 
p a r e c e possível é ind icar os ca ­
m i n h o s pe los qua is , talvez, se 
possa chega r a essa meta . 

Se q u e r e m o s cons t ru i r a lgo 
mais a d a t a d o ã n o s s a menta l ida ­
de, t e m o s q u e c o m e ç a r por o lhar 
a rea l idade q u e nos c i r c u n d a , em 
c o n f r o n t o c o m o Evange lho . Sa­
b e m o s q u e a b o a - n o v a de Cr is to 
é, f u n d a m e n t a l m e n t e o anúnc io 
d a c a p a c i d a d e d a d a ao h o m e m 
de c o n s e g u i r uma ínt ima un ião 
c o m Deus e a u n i d a d e do gêne ro 
h u m a n o . A teo log ia , se quer ser 
au tên t i ca , não se p o d e conten tar , 
em n e n h u m m o m e n t o , c o m a n u n ­
ciar apenas uma par te da boa-
nova cr is tã . Marca r e tapas c rono ­
lóg icas , q u e s u p o r i a m uma venda 
a p res tações da m e n s a g e m evan­
gé l ica , eqü iva ler ia a uma renún ­
c ia t empora l da sua p len i tude. O 
a n ú n c i o deve ser c o m p l e t o , mes­
mo q u e ex is ta o pe r igo de não ser 
p l e n a m e n t e c o m p r e e n d i d o . Veja­
mos o exemp lo de Cr is to. A o 
anunc ia r o Re ino de Deus, estava 



e m p r e g a n d o ca tego r i as t r e m e n ­
d a m e n t e c a r r e g a d a s d e sen t i do 
para os seus c o n t e m p o r â n e o s ; 
mas, por isso m e s m o , su je i tas às 
d e t u r p a ç õ e s q u e já se e n c o n t r a ­
vam c i r c u l a n d o no a m b i e n t e da 
P a l e s t i n a d o s é c u l o p r i m e i r o . 
Fren te a uma mu t i l ação do " R e i ­
n o " , p ra t i camen te c e r t a a té e n t r e 
os Após to l os , Cr is to não se a c o ­
varda : mos t ra a s u a d u p l a d i m e n ­
são, imanen te e t r a n s c e n d e n t e . 
Mas Cr is to sab ia q u e o a n ú n c i o 
do " R e i n o " ser ia r ea lmen te u m a 
boa -nova , u m a a legr ia pa ra o p o ­
vo. Nes te sen t ido , é q u e nós de ­
vemos nos ques t i ona r : A idé ia de 
l iber tação su rg iu v e r d a d e i r a m e n ­
te do a m b i e n t e bras i le i ro , de tal 
f o rma q u e o p o v o a c a p t e imed ia ­
t a m e n t e c o m o a n ú n c i o a legre , 
c o m o boa nova , c o m o ape lo pes­
soal e soc ia l? 

A p r ime i ra p r e o c u p a ç ã o p a r a o 
t e ó l o g o bras i le i ro dever ia ser co ­
mo expressar , em f o r m a c o m ­
preensíve l , essa b o a nova , p a r a 
os bras i le i ros de ho je . As f iguras 
do re ino, do temp lo , da esposa , 
da v inha , do c o r p o o u do povo , 
q u e p r o c e d e m da p r ime i ra ge ra ­
ção c r i s tã te rão s e m p r e u m va lor 
dec is ivo , mas ta lvez não se jam as 
mais a d e q u a d a s p a r a os nossos 
c o n t e m p o r â n e o s . D e v e r í a m o s 
p e r g u n t a r - n o s : qua l é a l i ngua­
gem a d e q u a d a p a r a q u e o n o s s o 
a n ú n c i o se ja v e r d a d e i r a m e n t e 
uma " b o a - n o v a " , u m a not íc ia ale­
gre? C o m o se p o d e to rna r c o m ­
preensíve l essa not íc ia? Por isso, 
a p r ime i ra ta re fa pa ra u m a teo lo ­
g ia - e c o n s e q ü e n t e m e n t e pa ra 
uma ec les io log ia b ras i le i ra é u m a 
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inves t i gação l ingüís t ica . Em q u e 
ca tego r i as exp ressa o n o s s o po­
vo a asp i ração a u m a un ião de f i ­
n i t iva e to ta l , no amor , c o m Deus? 
Em t o d o h o m e m ex is te essa asp i ­
ração , mas c a d a um a exp r ime ao 
seu m o d o . C o m o o f azem os 
n o s s o s c o n t e m p o r â n e o s ? A l é m 
d isso, essa u n i d a d e de amor c o m 
Deus , pe la s u a p r ó p r i a na tu reza , 
leva n e c e s s a r i a m e n t e à u n i d a d e 
do g ê n e r o h u m a n o . P e r g u n t e m o -
nos , po is , t a m b é m : c o m o p o d e r e ­
mos fazer compreens í ve l esse a fã 
d e u n i d a d e en t re t o d o s os ho ­
mens? Mas t e n h a m o s p resen te 
q u e o a n ú n c i o não p o d e ser ape ­
nas a f o r m u l a ç ã o d e u m a t e n d ê n ­
c ia ; p rec i sa ser t a m b é m p r o c l a -
m a ç ã o da poss ib i l i dade real , não 
d i s tan te , d o seu c u m p r i m e n t o . 
Poss ib i l i dade q u e é g o z o e a le­
gr ia p a r a q u e m t o m a c o n s c i ê n c i a 
de la . C o m o p o d e r í a m o s t r a n s m i ­
t ir a ce r teza d e s s a poss ib i l i dade? 
C o m o p o d e r í a m o s t ransmi t i r esse 
g o z o e essa a legr ia? 

A Igre ja não é só a n ú n c i o . É 
t a m b é m rea l i zação. Mas real iza­
ç ã o i n c o a d a , s a c r a m e n t a i , em 
g e r m e . E aqu i v e m a s e g u n d a 
ta re fa p a r a a c o n s t r u ç ã o de u m a 
ec les io log ia bras i le i ra : Qua is de ­
ver iam ser as f o r m a s c o n c r e t a s 
de rea l ização do ser d a Igre ja n o 
n o s s o meio? Há, e v i d e n t e m e n t e , 
uma f o r m a s a c r a m e n t a i de a c o n ­
tece r da Igre ja, q u e t r a n s c e n d e 
t o d o s os t empos . É a Eucar is t ia . 
Mas ela deve ser p r o l o n g a d a e 
a t u a l i z a d a e m c a d a m o m e n t o . 
Por isso, p e r g u n t a m o - n o s pelas 
f o r m a s não d i r e t a m e n t e eucar ís t i -
cas q u e a u n i d a d e reves te no 
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nosso meio . H i s to r i camen te , a or­
g a n i z a ç ã o ec les iás t i ca p r o c u r o u 
responde r a essa n e c e s s i d a d e de 
exp ressão s imbó l i ca do ser da 
Igreja med ian te es t ru tu ras d iver­
sas: c o m u n i d a d e s re l ig iosas, pa­
róqu ias , con f ra r ias , e tc . No Bra­
si l , as con f ra r ias e i rmandades 
c o n t ê m , ao meu ver, u m a r iqueza 
h is tó r i ca não s u f i c i e n t e m e n t e ex­
p lo rada . Para a c o n s t r u ç ã o de 
uma ec les io log ia bras i le i ra ser ia 

necessár io o lhar a t rás das c o n ­
f rar ias não apenas as man ipu la ­
ções do poder , mas s o b r e t u d o as 
asp i rações ínt imas para as qua is 
serv iam de vá lvu la de s e g u r a n ç a 
e das qua is p re tend iam ser real i ­
zação m o m e n t â n e a . As c o n f r a ­
rias, é ve rdade , não fo ram em 
n e n h u m m o m e n t o u m a real iza­
ção per fe i ta , s o b r e t u d o p o r q u e 
aqu i lo q u e rep resen tavam rar iss i -
m a m e n t e acon tec ia na v ida co t i ­
d iana . Em boa m e d i d a p o d e m ter 
con t r i bu ído para o e s c a p i s m o e 
para uma ce r ta paz i lusór ia . Mas, 
s imu l t aneamen te , f o ram t a m b é m 
um m e c a n i s m o de consc ien t i za ­
ç ã o , ao c o n s e g u i r m a n t e r no 
c a m p o do consc ien te , do exter ­
n a m e n t e ver i f i cáve l , as asp i ra­
ções insat is fe i tas de f r a te rn i dade 
un iversa l . A d i f i cu l dade não es tá 
no a p a r e c i m e n t o de um e lemen to 
s i m b ó l i c o , mas e m a c e n t u á - l o 
e x a g e r a d a m e n t e d e n t r o da es t ru -
t u r a s a c r a m e n t a i d a I g r e j a , 
d e s t a c a n d o - o da rea l ização. As 
con f ra r ias se inser iam den t ro do 
c o n t e x t o sac ramen ta i da Igreja, 
mas f i ca ram c o m o q u e c o n c e n ­
t radas apenas no seu s imbo l i s -
mo. A sua d i nâm ica o c u l t a ter ia 
p r o p i c i a d o a s u p e r a ç ã o das suas 

p r ó p r i a s es t ru tu ras . No f u n d o , 
confraria e irmandade — c o m o o 
seu p róp r io n o m e i n d i c a - são 
rea l idades incompat íve is c o m a 
d iv isão t rad i c iona l d a q u e l a é p o c a 
em h o m e n s b rancos , p re tos e 
pa rdos . Dever iam ter s ido - mas 
só a té ce r to p o n t o o f o ram - a 
es t ru tu ra sac ramen ta i da Igreja 
em t e r r a s bras i le i ras. Vol tar a 
e las , â p r o c u r a de e lemen tos 
ec les io l óg i cos não p o d e s ign i f i ­
car vo l tar às suas fa lhas, mas â 
sua i n tenção f u n d a m e n t a l . 

A l g o seme lhan te se d iga das 
c e l e b r a ç õ e s popu la res : c o n g a -
dos , festas do D iv ino , cava lha­
das, romar ias . . . T a m b é m nelas há 
uma d i n â m i c a sac ramen ta i , de 
rea l ização s imbó l i ca e i n c o a d a 
do ser de f in i t i vo da Igreja. Mas, 
não f i cam t a m b é m no p u r a m e n t e 
s imbó l i co? A ta re fa de um teó lo ­
go q u e p re tenda cons t ru i r uma 
ec les io log ia a par t i r da práxis de­
ve rá inc lu i r , po r tan to , a p r o c u r a 
de e lemen tos aprove i táve is d e n ­
t ro dessa r iqueza i m e n s a de fes­
tas e ce leb rações . Em todas elas 
há u m a busca . V a m o s ao e n c o n ­
t ro de la? A t é q u e p o n t o as nossas 
c e l e b r a ç õ e s p o d e m i n s e r i r - s e 
d e n t r o desse c o n t e x t o o u aco lher 
essa busca? Não me vou deter 
nes te pon to , p o r q u e es tou que­
rendo falar apenas do ser e da 
ta re fa ec les ia is , não dos sac ra ­
m e n t o s em par t icu lar . Mas não 
q u e r o deixar passar a o p o r t u n i ­
d a d e sem chamar a a t e n ç ã o so­
bre a n e c e s s i d a d e de res laborar 
o t ra tado dos s a c r a m e n t o s de 
a c o r d o c o m a a n t r o p o l o g i a ex­
p r e s s a o u t ac i t amen te c o n t i d a 
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nessas ce l eb rações popu la res . 

A n ú n c i o - rea l i zação sac ra ­
m e n t a i , i n c o a d a - rea l i zação 
mais p lena - rea l i zação de f in i t i ­
va. Eis as e tapas da ta re fa da 
Igreja, q u e se c o n f u n d e m c o m o 
seu ser. V imos as duas pr ime i ras . 
Ve jamos , po r t an to , a te rce i ra : a 
rea l ização mais p lena da un ida ­
de . H i s t o r i c a m e n t e se p o d e m 
apresen ta r cer tas ten ta t i vas , mais 
ou m e n o s or ig ina is , em ter ras 
bras i le i ras: d o u t r i n a s e r eduções . 
Mas aqu i vo l ta u m a das d i f i cu lda ­
des a p o n t a d a s no in íc io : essas 
rea l izações f o r a m levadas a c a b o 
en t re os ind ígenas , q u e r d izer no 
c o n t e x t o do s u b t r a t o rac ia l e c u l ­
tu ra l m e n o s i n f l uen te na rea l ida­
de bras i le i ra a tua l . Daí a sua p o u ­
ca re levânc ia p a r a nós . Cre io q u e 
mu i to mais i m p o r t a n t e ser ia o 
exame de cer tas ten ta t i vas q u e 
c a e m no c a m p o do u tóp i co , mas 
que , por isso m e s m o , reve lam as 
asp i rações p r o f u n d a s do h o m e m 
bras i le i ro . S o b r e t u d o , p o r q u e es­
sas ten ta t ivas a p r e s e n t a m u m a 
l inha d e c o n v e r g ê n c i a e c o n t i n u i ­
d a d e en t re os e l e m e n t o s ind íge­
na, luso e inc lus i ve a f r i cano . Es­
t o u m e re fe r indo ao f e n ô m e n o 
dos mess ian i smos : t a n t o no s e n ­
t ido de um mess ias pessoa l (co ­
m o D o m Sebast ião) , q u a n t o no 
de uma te r ra p r o m e t i d a e pa rad i ­
s íaca ( c o m o ser ia o " r e i n o da 
p e d r a b o n i t a " ) . A l iás , a té ce r t o 
p o n t o , as mesmas r e d u ç õ e s g u a ­
ranis en t ram n u m ce r t o sen t i do 
d e n t r o do m e s m o t e r r e n o da u to ­
pia. C o n t u d o , u t ó p i c a s ou não , 
t odas essas ten ta t i vas nos ind i ­
c a m o c a m i n h o q u e os h o m e n s 

da n o s s a te r ra t e n t a r a m pe rco r ­
rer. Ta lvez por aí p o d e r á a teo lo ­
g ia ref let i r s o b r e os m o d o s d e 
rea l i zação mais p lena d a Igre ja, 
aqu i na te r ra . Não e s t o u ce r to , 
mas m e pa rece q u e em cer tas 
c o n c e p ç õ e s e em ce r tas ins i s tên ­
c ias s o b r e as c o m u n i d a d e s ec le ­
siais de base, há no f u n d o u m a 
c o n t i n u i d a d e d e s s a l inha mess iâ ­
n i ca q u e p e r c o r r e a h is tó r ia do 
Bras i l . Em lugar de uma aná l i se 
p u r a m e n t e s o c i o l ó g i c a , c re io q u e 
ser ia mu i t o mais c o n v e n i e n t e pa ­
ra u m ec les i ó l ogo bras i le i ro e x a ­
minar o s u r g i m e n t o do f e n ô m e n o 
das C E B s s o b o p o n t o de v is ta 
das asp i r ações popu la res a q u e 
p r o c u r a m dar respos ta . A d i f i cu l ­
d a d e maior , nes te c o m o em o u ­
t ros c a m p o s , ser ia de te rm ina r a té 
q u e p o n t o as C E B s s u r g i r a m c o ­
m o r e s p o s t a a asp i r ações an te ­
r iores e a té q u e p o n t o elas são 
f r u to de u m p e n s a m e n t o de l abo ­
ra tó r i o , i ncu t i do a r t i f i c ia lmente . 
Não é q u e o a g e n t e de pas to ra l 
d e v a f i ca r e t e r n a m e n t e à escu ta , 
sem n u n c a apor ta r n a d a p róp r i o . 
Mas o p r o b l e m a é ver se esse 
a p o r t e p róp r i o r e s p o n d e o u não 
às necess i dades do a n ú n c i o e d a 
r e a l i z a ç ã o do E v a n g e l h o n u m 
t e m p o e n u m lugar c o n c r e t o s . 

A o chega r a es te p o n t o , se ja-
me pe rm i t i do c h a m a r a a t e n ç ã o 
pa ra a imposs ib i l i dade de uma 
s e p a r a ç ã o a d e q u a d a en t re teo lo ­
g ia s i s t emá t i ca e t eo log ia pas to ­
ra l . A e c l e s i o l o g i a s i s t e m á t i c a 
t e m q u e ser s i m u l t a n e a m e n t e 
pas to ra l o u não se rá nada . Mas 
i g u a l m e n t e a p a s t o r a l , o u s e 
apo ia na s i s temát i ca o u cai na 
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bana l idade , na i n t r a n s c e n d ê n c i a , 
na rece i ta p rá t i ca que , à p r ime i ra 
d i f i cu ldade , pe rde a s u a e f i các ia 
por fa l ta de p o n t o de apo io . O 
r e c o n h e c i m e n t o d e s s a in ter re la-
ção , p o r é m , não se p o d e c o n f u n ­
dir c o m a " e f i c á c i a " a t o d o c u s t o 
q u e mu i t os p r e t e n d e m . Talvez se­
ja esse um dos ma io res pe r igos 
d a t e o l o g i a l a t i no -amer i cana e 
espec ia lmen te da teo log ia da l i ­
be r t ação : esquece r a f u n ç ã o da 
c o n t e m p l a ç ã o e d a s u t o p i a s ; 
acen tua r o já da esca to log ia , de i ­
x a n d o na p e n u m b r a o seu ainda 
não. C o m o p o d e t a m b é m exist i r , é 
ve rdade , o per igo con t rá r i o , em 
cer tas teo log ias eu ropé ias (so­
b r e t u d o as de c u n h o ca lv in is ta ) : 
acen tua r o a inda não, em de t r i ­
m e n t o do já . T o d a es t ru tu ra ec le -
sial é necessa r i amen te uma t e n ­
ta t iva i ncoada , mas não per fe i ta . 
F icar nela s u p õ e s e m p r e um des­
vio. C o n t e m p l a ç ã o e u top ia são 
necessár ias c o m o es t ímu lo pa ra 
evi tar a pa rada n o meio do c a m i ­
nho . 

A rea l ização def in i t i va - c o n ­
s u m a ç ã o - do ser ec les ia l per­
t e n c e ao t ra tado da esca to log ia , 
não é ec les io log ia . Por isso não 
me detere i nela. 

C o n t u d o , para a c o n s t r u ç ã o de 
uma ec les io log ia bras i le i ra , res ta­
ria a inda a q u e s t ã o das es t ru tu ­
ras da Igreja. É ta lvez nes te c a m ­

po o n d e mais d r a m a t i c a m e n t e se 
ap resen ta a d ia lé t i ca en t re o un i ­
versal e o par t icu lar . P o r q u e há 
es t ru tu ras q u e se, de um lado, 
nos são dadas , por o u t r o devem 
ser v iv idas por nós . O e p i s c o p a ­
d o não é u m a i nvenção brasi le i ra, 
c o m o não o são as con fe rênc ias 
ep i scopa is . Mas os b ispos q u e 
c o n h e c e m o s são bras i le i ros e a 
C N B B tem uma v ida, u m a es t ru tu ­
ra e u m a ação q u e a d i f e renc iam 
bas tan te das suas c o n g ê n e r e s da 
E u r o p a e m e s m o d o s ou t r os paí­
ses da A m é r i c a La t ina . Em par te 
por c a u s a d o seu g igan t i smo , 
mas t a m b é m por c a u s a do ca rá ­
ter nac iona l . Ser ia necessár io um 
repensamen to , em do is sen t idos : 
A C N B B r e s p o n d e ãs asp i rações 
e necess idades do p o v o de Deus 
no Bras i l? A h is tór ia da C N B B , 
c o m a s u a evo lução , c o m as t en ­
sões q u e se man i fes ta ram no seu 
seio e c o m as suas l inhas de 
a tuação , não nos ens ina a lguma 
co isa s o b r e a c a m i n h a d a e os 
r u m o s da Igreja no Brasi l? 

R e s p o n d e r a essas pe rgun tas 
ser ia cons t ru i r uma ec les io log ia . 
Mas não foi essa a ta re fa q u e me 
p r o p u s . Quis apenas ind icar ca­
m i n h o s para um t r aba lho ul ter ior . 
Eles es tão aí, na nossa f rente , 
e s p e r a n d o q u e m que i ra e possa 
pe rco r rê - los . 


